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Prefácio

A lagoa parecia apenas um lugar tranquilo para brincar e relaxar, mas para Arthur, Lúcia e Miguel, ela se revelou um portal para aventuras inimagináveis e desafios que

testariam sua coragem, sabedoria e união familiar. 

Em "A Lagoa do Tempo" cada mergulho nas águas misteriosas leva nossos jovens heróis a diferentes eras e lugares. A uma exploração de mundos desconhecidos. 

Ao longo de suas aventuras, os primos enfrentam enigmas, perigos e descobertas mágicas. Aprendem sobre colaboração, força e impacto de

suas ações no tecido do tempo. 

"A Lagoa do Tempo" é mais do que uma série de aventuras; é uma história sobre crescimento, 

responsabilidade e o poder

transformador da experiência

compartilhada. Prepare-se para mergulhar nas profundezas da lagoa com Arthur, Lúcia e Miguel, e descubra que os maiores tesouros estão nos laços que fortalecemos e nas lições que aprendemos ao longo do caminho. 

Boa leitura! 

Com carinho e um toque de emoção…

Denise Tomé
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Capítulo 1

 A Partida

Era uma manhã vibrante de verão, o céu estendendo-se azul e sem

nuvens, enquanto o Sol prometia aventuras com seu brilho dourado. A casa dos Martins estava em um alegre rebuliço, cada membro da família zumbindo de entusiasmo misturado com a usual dose de caos de última hora. 

Arthur, com seus catorze anos cheios de curiosidade incontrolável, corria pelo quintal testando sua nova câmera, capturando cada sorriso, cada arrumação no carro, tudo que pudesse ser parte de suas memórias

de acampamento. Para ele, o acampamento era a chance perfeita para testar seus limites e talvez, apenas talvez, provar que ele estava pronto para mais responsabilidades. 

Sua prima Lúcia, um pouco mais velha e sempre vista com um livro em mãos, estava sentada no degrau da porta, folheando as páginas de

"Aventuras no Desconhecido". Ela sonhava com histórias que

transcendessem o comum, e essa viagem ao acampamento era sua chance de viver as aventuras que ela tantas vezes havia imaginado

enquanto estava encolhida em seu canto de leitura. 

"Arthur, cuidado com isso! Não corra tanto, vai acabar caindo!", advertia Tia

Clara, uma mulher de meia-idade com um lenço colorido amarrado na cabeça, organizando sanduíches e sucos em uma enorme cesta de

piquenique. Ela esperava que esta viagem trouxesse a família ainda mais para perto, fortalecendo laços que o dia a dia agitado tantas vezes deixava de lado. 

Arthur riu, desacelerando apenas um pouco. "Não se preocupe, tia Clara! 

Sou rápido demais para cair!" 

Ao lado do carro, Tio Jorge, um homem robusto com um bigode que parecia ter vida própria, 

supervisionava Miguel e Ana, os outros dois filhos, enquanto tentavam encaixar todas as malas no

porta-malas. "Vamos lá, equipe, é

como um quebra-cabeça!", ele dizia, encorajando-os com um sorriso brincalhão. Jorge via nessas

pequenas expedições uma forma essencial de ensinar sobre

cooperação e a importância de enfrentar desafios juntos. 

Lúcia fechou seu livro com um suspiro de impaciência. "Arthur, você viu minha mochila verde? Acho que deixei meu diário lá." 

Arthur apontou para a pilha de bagagens já acomodadas ao lado do carro. "Está ali, Lúcia. Você e seus segredos, hein? Espero que tenha espaço para mais umas histórias de aventuras reais!" 

"Real é sempre melhor," concordou

Lúcia, levantando-se e caminhando para pegar sua mochila. 

Enquanto a família finalizava os preparativos, o carro finalmente pronto para partir, Tia Clara chamou todos para um rápido círculo. "Vamos lá, queridos, uma rápida checagem! Todo mundo tem suas coisas? Lanches? 

Água? Mapas?" 

"Mapas? Nós vamos seguir a aventura, não planejá-la ao milímetro!" 

exclamou Arthur, dando uma

piscadela para Miguel, que riu em resposta. 

"Arthur tem razão, querida," riu Tio Jorge, passando o braço pelos ombros de Clara. "Vamos nos perder um pouco. Às vezes, os melhores

caminhos são os que não planejamos." 

Com tudo pronto e verificado, a família entrou no carro, o motor roncando à vida enquanto partiam. Lúcia olhou para trás uma última vez, o livro ainda em seu colo. Ela desconfiava que em breve as histórias que ela tanto amava ler seriam vividas em primeira mão, e essa expectativa fazia seu coração bater mais rápido. 

"Então, que tipo de aventuras vocês acham que vamos encontrar?" Ana perguntou, seus olhos brilhando com excitação e um leve toque de mistério. 

"Bem, se for algo como no ano passado, espero que não inclua outra invasão de esquilos," respondeu

Miguel, provocando risadas em todos. 

Ana, sempre a mais jovem e por vezes a mais séria, tinha seus próprios sonhos para a viagem. Ela esperava ver estrelas como nunca antes, aprender sobre as árvores e os animais, e talvez, se tivesse sorte, encontrar algo mágico na floresta que pudesse contar como história na escola. 

Enquanto o carro avançava, o rádio tocava músicas alegres, e Tia Clara cantarolava junto, todos pareciam absorver a energia do momento. Cada membro da família levava consigo não apenas bagagens e suprimentos, mas um coração cheio de esperanças e expectativas pessoais. 

Mas enquanto o carro desaparecia estrada afora, nenhum deles poderia prever as verdadeiras aventuras que estavam prestes a encontrar, 

aventuras que mudariam suas vidas para sempre. 

A estrada se desenrolava como um convite aberto ao desconhecido, e a Lagoa do Tempo os aguardava, 

escondida entre as sombras das árvores, pronta para revelar seus segredos. 

Capítulo 2

 Mistérios da Floresta

A luz do sol filtrava-se através das copas das árvores, criando padrões de luz e sombra que dançavam no chão da floresta. O acampamento já estava montado, e o aroma de pinho fresco se misturava ao riso e conversa da família. Enquanto Tia Clara e Tio Jorge preparavam o almoço, Arthur, incapaz de conter sua energia, decidiu explorar os arredores. 

"Vou dar uma olhada por aqui!", anunciou ele, ajustando a alça da câmera em seu pescoço. 

"Não vá muito longe," avisou Lúcia, um pouco preocupada. "E cuidado por

onde anda!" 

Arthur concordou com um sorriso confiante e se afastou, os sons do acampamento rapidamente abafados pelo sussurro das folhas sob seus pés. 

Conforme se aventurava mais

profundamente na floresta, Arthur sentia uma excitação crescer dentro de si. Cada sombra parecia esconder um segredo, cada árvore uma antiga guardiã de histórias esquecidas. Ele parou para tirar fotos de flores silvestres e do musgo que cobria as pedras, maravilhado com a beleza natural ao seu redor. 

Foi então que ele notou algo estranho

— um suave brilho azul que parecia

emanar de algum lugar à frente. 

Curioso, seguiu o brilho até que os sons de água corrente chegaram aos seus ouvidos. E ali, escondida como uma joia entre as árvores, estava uma lagoa. 

O lugar era surreal, diferente de tudo que Arthur já tinha visto. A água brilhava com um azul profundo e misterioso, e pequenas luzes

pareciam dançar logo abaixo da superfície. Sem hesitar, ele começou a tirar várias fotos, capturando o esplendor mágico da cena. 

"O que você achou, Arthur?" A voz de Lúcia o fez saltar; ela o tinha seguido silenciosamente. 

Arthur virou-se rapidamente, um

sorriso empolgado no rosto. "Lúcia, olha isso! Parece algo saído de um dos seus livros!" 

Lúcia aproximou-se, olhando para a lagoa com uma mistura de admiração e cautela. "É lindo," ela admitiu, "mas também um pouco assustador. Você viu como a água brilha?" 

"Sim! E tem mais, senti como se algo estivesse me chamando para cá. 

Como se a lagoa quisesse ser

encontrada," disse Arthur, sua voz baixa e cheia de espanto. 

"Isso soa como o início de uma aventura," concordou Lúcia, embora ainda hesitante. "Mas devemos ter cuidado. Lugares como este podem guardar mais do que apenas beleza." 

Arthur observou o brilho da lagoa, seu coração acelerado pela descoberta. 

Ele sempre sonhara com aventuras, mas esta era a primeira vez que algo parecia diretamente saído de um conto de fadas. 

Seu entusiasmo era palpável, e ele mal conseguia conter a excitação que sentia ao pensar nas histórias que poderia contar. No fundo, ele também sentia um leve arrepio de nervosismo, um reconhecimento de que algo tão belo também poderia ser perigoso. 

Lúcia, por sua vez, sentia uma mistura complexa de êxtase e apreensão. Ela adorava ler sobre mundos encantados e mistérios antigos, mas enfrentá-los na vida real era outra história. 

A lagoa era indiscutivelmente bela, mas seu brilho sobrenatural trazia consigo uma sensação de aviso. Lúcia pensou em todas as histórias que lera sobre lugares encantados que

guardavam segredos sombrios. Ela se perguntava o que mais além da água brilhante se escondia nas profundezas daquela lagoa. 

"Você não acha que é estranho?", questionou Lúcia, quebrando o silêncio entre eles. "Um lugar como este escondido tão perto de onde acampamos, e parece quase

intocado." 

Arthur gesticulou, pensativo. "É como se estivesse esperando por alguém para encontrá-la," ele disse. "Ou

talvez, esperando por nós." Sua voz tinha um tom de fascínio, mas com uma nota de questionamento, como se parte dele questionasse se deviam mesmo mergulhar mais fundo nesse mistério. 

"Isso me faz pensar..." Lúcia continuou, olhando cautelosamente para a água. "Talvez devêssemos contar aos outros antes de

explorarmos mais. Pode haver razões para que este lugar tenha

permanecido oculto." 

Arthur ponderou isso por um

momento, seu ímpeto inicial de mergulhar direto na aventura

suavizado pela prudência de Lúcia. 

"Você pode estar certa," ele admitiu. 

"Mas há algo nessa lagoa, algo

mágico. Não acho que eu conseguiria me afastar agora, mesmo que

quisesse." 

Lúcia olhou para o primo com uma mistura de respeito e preocupação. 

"Só prometa que vamos tomar cuidado," ela disse suavemente. 

"Essas histórias... as melhores aventuras sempre vêm com grandes desafios." 

Arthur concordou, sentindo o peso da responsabilidade misturado ao seu entusiasmo. "Prometo. Vamos descobrir o que esta lagoa esconde, juntos." 

Ambos sabiam que haviam cruzado um limiar invisível, comprometendo-se a explorar os mistérios da lagoa. 

Enquanto voltavam para o acampamento, os sons familiares de risadas e conversas pareciam

distantes, abafados pela promessa de aventuras desconhecidas que

sussurravam através das árvores. 

O coração de Arthur pulsando com a emoção do desconhecido e o cérebro de Lúcia girando com possibilidades e cautelas. A lagoa do tempo os esperava, e com ela, uma jornada que nenhum deles poderia ter previsto. 

Capítulo 3

 O Mergulho Inicial

A noite no acampamento foi repleta de murmúrios e sussurros sobre a lagoa misteriosa que Arthur e Lúcia haviam descoberto. Sentados ao redor da fogueira, com as chamas lançando sombras dançantes sobre seus rostos, os primos compartilharam teorias e lendas, cada um adicionando um toque de mistério à discussão. 

"Imagina se ela for como o Lago Ness, ou pior, o Triângulo das Bermudas?" 

Miguel indagou, meio em tom de brincadeira, meio sério. 

Lúcia, mais pensativa, manteve o olhar fixo nas chamas. "E se for uma

daquelas portas para outro mundo? 

Como nos livros que eu leio..." 

Arthur, incapaz de conter a excitação, já planejava o retorno. "Amanhã cedo, vamos todos. Precisamos ver o que aquela lagoa esconde." 

Ao amanhecer, o céu ainda pintado com as cores suaves do nascer do sol, os primos, já despertos pela antecipação, dirigiram-se à lagoa. 

Eles caminharam em silêncio, cada um perdido em seus pensamentos, até chegar às margens do corpo de água misterioso. 

"Incrível como parece ainda mais mágica de manhã," Arthur comentou, enquanto olhavam para as águas calmas que refletiam o céu rosado. 

"Vamos descobrir o que há por baixo dessa superfície," disse Lúcia, a voz firme apesar do nervosismo evidente. 

Incitados pela curiosidade, os três primos, sem hesitar, mergulharam nas águas frescas e claras da lagoa. No momento em que suas peles tocaram a água, um redemoinho de luz e cor envolveu-os, puxando-os para baixo, mais profundamente do que

esperavam. Com um turbilhão de bolhas e um silêncio súbito, foram transportados através de um portal aquático. 

Quando emergiram, o mundo ao redor havia mudado drasticamente. O ar estava saturado com o cheiro de fumaça e o som de cascos de cavalos

batendo contra paralelepípedos. 

A névoa pesada, os lampiões a gás lançando um brilho suave na calçada de pedras, e o barulho constante de carruagens passando, tudo isso compunha um quadro de uma era que eles só conheciam através de livros e filmes. 

Eles se encontravam na movimentada Londres vitoriana, vestidos

apropriadamente para a época, graças ao estranho poder da lagoa que parecia prepará-los para onde quer que fossem. 

A princípio, os primos ficaram desorientados, tentando absorver os sons, os cheiros e a vista do ambiente histórico. Eles observaram as pessoas

passando, vestidas com trajes elaborados, e os vendedores de rua anunciando seus produtos com vozes altas e claras. 

"Onde estamos?" Miguel murmurou, seus olhos arregalados enquanto observava o cenário ao redor. 

"Eu diria que voltamos no tempo," 

respondeu Lúcia, ajustando o casaco que havia substituído sua roupa de acampamento. "E parece muito com a Londres Vitoriana, pelos livros que li." 

Arthur, sempre o aventureiro, sorriu com excitação. "Isso é incrível! Vamos explorar!" 

Mas antes que pudessem dar o

primeiro passo, um jovem apressado

chamado Oliver esbarrou neles e introduziu um mistério ainda mais profundo. 

Oliver, percebendo rapidamente que eles não eram de lá, compartilhou sua preocupação sobre seu mestre, um inventor que havia desaparecido naquela manhã antes de revelar uma invenção revolucionária. 

Os primos, movidos tanto pela vontade de ajudar quanto pela curiosidade sobre a invenção, decidiram ajudar Oliver a encontrar seu mestre. 

Eles seguiram Oliver através de um mercado agitado, onde Miguel quase foi levado por uma multidão em busca de mercadorias recém-chegadas, e

depois para uma feira de ciências, onde
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